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Resumo 

A altura. "hállh'trn do fust e. diâmetro da ,,'opa l ' onS!cm gt:n"':tlc,1 (or;lI ll t.:o rr",'! ;.h:lOnado, 
l'"Um ,I produ '50 de t ruto, ~T1l C.Jl'~UI.!JrO) { Theohroma ci1cao L., hítlndo, (' '('al ongo' l ;J!H 3 .. : 2 
an o, d\.' (,,'3 111 po. rc, l'x' \.' ! ivam ... ' n k', im pl~n laJo, na rnc~nlJ IOl'~lilla de \' l'om õJ I1w,ma h 'tnoo 

I gl.1. r\ .t1fUra foi tOrlldda .1 pJrt ir c.J o ,(,lo ~It ~ o \\ .'rth.:1I0 qU e" forma 3 coroa. o dl:illll' \(O d~) 

Ú"ll' a 20 l' ln do ~olo . O thj,rn ... ' tro (em \' l ' lltl'nh,' tro..., da coroa ,:0111 00",' rHI lIlét.li3 da .. medld.l' 

do, cixo, norh.· ·..;u l {' Ic.·Sl~ · o~'t ... ' c J proJu\'âo. d t r:1Vc\ da con tag\!1l1 de- fruto} do fU!\h,' c d ~1 

ropa d,,' cadJ plan ta. 'il'paraUall1"'nH', ~o, doi\ grupo,. a ma ior frcqü~ne..' 13 (h.' p!:Ull.l' 'IH ou·,,,' 
",' 111 torno (k 100 l"nt de Jltura , dlln inumdo f!radauvamr.:'ntC" â medida qu\.' ,,~ afaqa dl'''",' \'a· 
lor, dando luga r 3 urna <,.' UTVa (h.' d i , trll)lll~;jo qu .. ' \\! :JpTO.\ lnt3 da nom,al. A, m ,,~(h;j \ d~ 31t1lr ,i 

do~ r acau("i ro, híbridos ~ '(~Hongo' diferiralll entre..' , j ~,o nível de 1%, Olhe..'T\·ou·,r tam h .. :m 
dir'e-rt'n,'a allaml,.'nh: ,ignifll'ativa I,.'om rl.'la,' 30 à, vf.lri ií vei~ fr uto do fus tt" \.' da COp ;1. I 'm bura 
II,.·nh3 ocorrido urna rerta ~\.' rnelhança entre:' a dbtribUl 'ão da~ alturJ!I tlO!l fu\t-:\ ~ da pro<lu,' j o 
ro ta) d~ fruto.; dJ\ V'.uicllad .. " . as. pt'que-na~ di fe- T\'nças t'nt:ontrad::h drv .. 'm ·~e- à COJ1 ~I!WI,' .io 

gc n~lkJ da, plan tas ou j dc\igualu3lk de idadl' , A\ c:orrrlaçõc' enl rl,.' :) dlIu TiI do fusl\.' do, 
raraudro~ .. ' as (kmais \' aTi~vc l foram , na ~\l a qU <:h C total id.u.k, nl'gaU\' :.L' no, hibndo, \' , OU 

multo baixa, no 'Caton ~o', Indll'ando n50 cXl\tir UIll3 r\.'Ia,,';lO I,.'on~i,h'nt\' \' nUl' \',, ~h \';lThi · 

\'~i,. R "~\'ill t :t·~(', t"ntre tanto, qUl', qUdn do o, t'j"os ortotróplL' o~ nll'd\'nl l' l)) torno d .. ~ 1.00 a 
1,50 m de ;Jltura, a, produ,'õt,", tan to do, I'u, t \" como da') l'Op3~, ,ão mal' ck\'atla\, IIldkan· 
do :,~ T I..'\H.' Interva lo de altu ra o mais 3tkq uauo para o cat.::.wdI o cult ivado, 
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Fruit production as correlated with some dendrometric pard,neters 
an d genetic ongin in cacao 

Abstract 

PrHdlh' li~)n 11 h,' rn" o f nUlI1bt'T o f tru i h produ..: .... d nl1 th~ trunk ;.nd branl,:hn \\":1\ rnl'a~u r('d 

~)II h~ bnd Jnu '("al ongo' .. ·.,r30 (Theobroma cocao L.I pl ~lI1t, 3 and .1 year, aftc r Ir:tn :- plant ing. 

h .· ' rx· .... lIVd~· . J.!]'O\\'11 lJ1 ttll' ~a Ol~ arca and ' UbJl' l' l to thl' ,ame trc ,lIm~n t an J c.:orrelated '\.;Ih 
1h.' I!!ht J IH) c..hanh' ll' f o I' th \.' trunk and r :m o py dlamCh.'( a"' .. .. ·onJi ng to lhe gc:nl' t k' popul:ltlon . 
The IH.' I ~ht 01' Ihl.' orth o tropil' ,h OOI \\'a~ nh.·a~ urC'd from ground Irvcl to l he fOrm ation o f Ih .. ' 
jo rqul:llC'. lhe! trunk d.J3met«:r aI 20 em abovc ground h:vcl and lhe l'a nopy d iametl'T wa!-~:a.ku)atC'd 

.1 ' I h\.' a\'C'ra~l' di .l.mr ter of tl1l' no\\n in Ih\.' ~ -S and E-W dlr('ction~. In both var ic t ic, I h~ fri'o 
CJ IICIl(,:y dJ~{rlbuuon of trunk h~lgh t ''''3) apprOximah,'ly normal \\ith a mode a roun o 100 (,:111 
b UI th,,' r,,' v, ~, a \ lg01 fu;ant dil'rC'rC' IH .. ',,~ bc tw('Cn Ihl' t \\O mcan~ 3 l J% leveI. There \\'3:, also 
tll~:hlr ' I ~n ifit.'an t differen t'c v,,;th r"'!!3rU to frUi! nu m b,,' rs on the tru nk a nd b r~lndlC', . Th C' 
a.',od :lIlon l,x' twl!cn trunk lJ el!!ht lnd th,,' oth,,' r var i abll'~ Wtlli; IIlsign ifkant ano lOl'o n :tl 'h.' nt. 
Tlll' h igh"'.H )" h ... ld \\a ~ Obl311lcd in planes whosl..' Jo rqurftl' hC1l!h t mca:oourcd bc twcC'n 100 anel 
150 ,,'m, 00 both lhe Irunk and branchl!s, indk :Jting Iha l ir would bc ad.,.an l ageo u ~ to ma lll t ~ in 

.. :~I(.' ao IIcr s iH this hcight for CUJt i\! 3t ion . 

KeY·hlor ds: Tlteobroma cacao , produc: t ion. ge notype , tlcndrom":lrr 

Introdução 

O cacauei ro ( TheobrOl1la cacau L.) 
multiplicado por semen te tem inicial
mente um crescimento orto trópico. En
tretant o ao alcançar a altura de 1.0 a 
1.20 m. esse crescimento se detém e a 
planta emite ramos plagiotrÓpicos. O 
número de ramos plagiotrópicos varia 
de três a cinco e forma o que geralmen
te se denomina de copa ou coroa do 
cacaueiro (Cook , 19 1 I ; Brooks e Guard. 
1 95~ ; Cuatrecasas . 1964 ; Lcon, 1968). 

Os hábitos vegetativos e reproduti
vos nonnalmente apresentados pelo 
cacaueiro pas am, muitas vezes em de
corréncia de fa tores não cont rolados. 
por mudanças estruturais internas e 
ex ternas . possivelmente com maiores 
im plicaçôes para as plan tas. Den tre 
tais mudan ças. é comum a formação 
de um novo crescimento vertical a par
tir de gemas situadas abaixo dos ramos 
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plagio trópicos ou da cont inuação des
te processo. formando novos pisos de 
coroas, al terando a estrutura inicial das 
plan tas com possíveis reflexos na 
produção. 

Segundo Glendinning ( 1966). o au
mento de I a :! cm por ano no diâme
tro do fuste do cacaueiro corresponde 
a um aumen to aproxim ado de 1.793,32 
kg.ha-' . 3110-' lia produtividade de ca
cau . Esse coe t1ciclI te de correlação cn· 
tre o diâmetro do fu ste e a produtivlda, 
de decresce progressivamente com a 
idade da planta (Glendinning. 1966; 
Atanda , 1972 ). Como planta caul if1o· 
ra. o cacauei ro port a no se u eixo orto
trópico e nos ram os plagio trópicos ge 
mas reprodutoras e ve ge tati vas que ocu
pam as po içôes axilares das folhas. 
onde perm3l1eCC m tem porariamente 
em es tado de laténcia mesmo depois 
que es tas tenham ca ído (Cook. 1911: 
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Brooks e Guard, 1952 ), Desta for' 
ma, todas as plan tas que venham a de
senvolver com maior robustez a sua 
copa c, obviamen te, sua área foliar , 
est :ro teoricamente capaci tadas a pos
sui r maior número de pontos capazes 
de en trar em p rocesso de produção do 
que aque las que desenvolveram copas 
menos vigorosas no in Icio. 

Este trabalho foi realizado com o 
obje tivo de es tudar as poss íveis cor re
laçOes ex istentes en tre altura e diame 
tro do eixo or!ot ró pico, desenvolvi, 
mento ela copa e origem ge né tica do 
caca ueiro e sua produtividade em nú ' 
mero de frut os, 

Materiais e Métodos 

O t rabalho foi realiz'ldo no Cen t ro 
de Pesquisas do Cacau uti\i7.a ndo uma 
mistura de cacaueiros hlbridos com 3 
anos e de 'Catongo' com 2 anos de cam 
po. Os dois grupos de cacaueiros uti li
zados foram implantados pe:o método 
de derruba total. usando,se bananeira e 
critrina (Erylrillo spp) como sombras 
provisó ria P. permanente, res pec tiva
mente. 

O trabalho foi dividido em du as eta, 
pas. A primeira teve como finalidade 
detectar as variaçOes no comprimento 
dos eixos o rt otrópicos de cacaueiros hi
bridos e 'Ca tongo'. tomado do n ível do 
solo até o verticilo que fonna a copa, com 

base na dis tribuição de freqüênCIa ob
servada. As med idas de comnr imen to 
ob ti das na primeira fase relacionaram· 
se com as de di3me tro do fuste , diame· 
tro médio da copa, produção de f ruto 
no Custe e na copa, obtidas na segunda 
e tapa , consi derando·se ainda a origem 

genética do material boUlnico. 

a população de caC<tu ci ros 11Ibridos 
provenie ntes de uma mistura uniforme 
de! c ru zamen tos en tre 'CalOngo' e o. cio· 
nes UF 613, UF 667, I("S I. IM C 67 e 
Sca 6 , lomaram·se medIdas de altura 
do fuste em 1670 pl an tas . a pupula · 
çãO 'Catongo'. somente 476 plantas fo· 
ram medidas; isto devido a sua estab" 
lidade gené tica, resulta.lt e da maior 
uni formidade do se u genóti po. Consi· 
derando o alto gra u hOl1lozigó ti co do 
'Calongú ' , ele foi usado em confronto 
com os hlbridos para avaliar a inOuén· 
cia das dife renças genctlcas sobre to
dos os par3metros apreCiados. Os da· 
dos ;)btidos das medidas de alt ura do 
fuste dús hlbndos c do 'C31Ongo' fu ' 
ram analisados e distribul'dos em c1as · 
ses p,tra determina r a freqiténcla lle in· 
divíduos de cada população. As dife · 
renças fo ram mcnsuradas a trav~ do teso 
le de "t " . 

Pos ter ionncnte, fo ran, usada. 250 
plan tas Ja população híl-,rit.1a e IUO da 
popülaç3"o 'Ca tongo', cklt;l" a1e;lturia· 
men te ,,)m base nos comprimcntns dos 
fustes. tomando·se 50 plàntas do grupo 
11Ib ndo c um número var:~vd de pla ntas 
do '(a tongo' para cada in:cn'alo de das · 
se (Ou.ldJO 3). Essas plal, 'JS loram Idcn· 
tifi cada ~ tomaram·se l1 ~ cui<las em mio 
límetru :/0 diámet ro do /"u !~ a 20 cm 
do , do. diámct ro médio d ~ copa em 
cent Imetros na, direçO('$ no rt e·sul e 
Icsle · ')C~ t,. produções' se ')arall)s do fu s
te e ,J 3 (C' pa, em númcrn de · rutos. duo 
ra n te o período ue janp ;ro a Jeze rnbro 
de I ' l!lI . Com esses dados. f", r~m reali· 
zadas ~tl <inses de co rre la\ào cr.:re medi· 
das Ul! cre~ci l1le nt o e pr'Jduçã, e Jvalia· 
da a part icl pação gené tico das v;ori\!dades . 

U" ,'isIO Th coi,,'·""o I.' 3). I YIJ.5 
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Resultad05 

A altura dos eixos ortotrópicos mos· 
trou grandes variações. Nos hlbridos. 
os dados observados variaram de 57 em 
a 250 cm e , no 'Catongo'. de 59 cm a 
~ 13 cm. com ampü tudes máximas de 193 
e 154 em. respectivamente. Os dois 
conjuntos de dados de altura foram dis· 
tribu idos em 10 classes para cada gru. 
po. determinando·se as freqüéncias de 
plantas dentro de cada intervalo, com 
o objet ivo de avaliar o comportame nto 
dessa variável (Quadro I e Figu ra 1). 

A maior freq uência de plantas si tu ou· 
se em torno do in tervalo de 100 cm de 
altura, decrescendo progressivamente à 
medida que se afastou desse valor (Qua· 
dro I). Os polígonos de freqüéncia mos· 
traram uma assimetria positiva , como 
pode ser visto na Figura I. 

Ainda no Quadro I . est 3'o assinaladas 
as med idas de posiç ão. de dispersa0 e 
coeficiente de variação (ev.) para cada 
amostra . Os hlbridos apresentaram mé· 
dia de crescimen to de fuste maior que 
o 'Catongo' c. compa rd ndo·se es tatl·sti · 
camente as m~dias das alturas dos ca· 
cauelros 11Ibridose ·Carongo·. conclui·se 
que elas dife riram ent re si ao nível de 
I % de proba bilidade . 

Os dados obse rvados. tanto nos hí· 
bridos como no ·Catongo·. revelaram 
que o cacaueiro. de um modo ge ral. 
não apresen ta tendência para Coroar 
abaixo de 60 cm ou ac ima de I .80 m 
(Quadro I). As coroas que ultrapassa· 
ram esta altura de rivam de um segundo 
crescimen to ort otrópico. ~m decorrén· 
cia de traumatismos nas gemas tem!i· 
nais ou de enfenn idades e danos meca· 
nicos nos ram os plagiot rópicos. 
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As produções de frutos tomadas in · 
dividualmente nos fustes e nas copas. 
em 250 cacaueiros hlbridos e em 100 
plan tas 'Catongo' (Quadro ~ e 3). mos· 
tram as diferenças entre os grupos de in· 
tervalo de classe das al turas dos fustes. 

A comparação dos Quadros 2 e 3 -
produçoes dos híbridos e 'Carongo' -
mostra certa semelhança quanto à dis· 
tribuição de frutos no fuste e na copa. 
embora as variações observa das sejam 
admi tidas como genéticas. A maior 
produção de frut os obtida isolada e 
acumulativanlente dos fustes e das co· 
pas dos cacaue iros ocorreu. em ambas 
as variedades. no iJl( e rv~l o trés . no qual 
as plantas atingi ram uma al tura média 
de 1,30 m. A produção de fru tos dos 
fuste s foi maior nas plantas mais altas. 
não chegando. conlUdo. a a/cançJr uma 
superioridade significativa . Obse rvou·se 
ainda . tant o nos cacaueiros 11Ib ridos co· 
mo no ·Catongo'. uma diferença alta · 
mente significativa entre a produção 
dos fu stes e a das copas. com valor 
superior para as copas (Quad ro -I). Por 
outro lado. a produ 50 total dos cacau· 
eiros 11Ibridos fo i sem pre maior que a 
do '('at ongo' (Quadros ~ e 3) tah'ez em 
funçãO da constituiç:TO genética das 
plan tas ou da dife rença de idade entre 
elas. Ao te tar·se a hipótese de difere n· 
ça entre a médias. com respeito às va· 
riáveis fru tos do tronco (X I) c fru tos 
da copa (X I) ' util izando·se como cri· 
tério de teste a di stribu ição " t" . detec· 
tou·se que a diferença entre as médias 
foi altamen te significa tiva (Quadro 
4). Aí também S[ O mostrados os va· 
lores das médias. do critério do teste 
bem como os in tervalos de con fian· 
ça ao nível de 99% para a diferença 
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A l tura dos ca caue i ros cotongo (cm) 
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Altura dos cacaueiros híbridos (cm) 

FIgura I - Pol'gono representativo das freqü~ncias de altura de 1.6 70 c 4 76 eL,os ort o· 
trópico> el1l caca ueiros h,bridos e 'Cat ongo'. re spect ivamente (ver Quadro J I. 

RCI'ista TheobronlD J 5( 3). J 985 



~ , 
~ 

.... 
ê 

., 

g 
, ~ 

'lo 

O, ." 

" ., ~ 

, . 
-o 

E 
• 

- ~ --

.,. 

, 
-; 

, 
O 

,. . 

,;: c... 

c 

." 
. ~ 

, 

-; •• 
7. 

!,. ~ E 
r: ;.; 

' ''': -
~ 

:-;;: 

" 

--;. -

,. , 
'lo , 

:> '": c: l- _ :... 

.... --

Dendrometria. genef;ca e produçãu em cacaueiro /10 

... , ::t:; - I .... 
, , 

,. .-

.... , -, ... -

;r. "'I .t" 
,... ,.... r-.. _T 

" -, 

... , ~j -, -, '"' 

-, 
:!!< 

, , 
.c 

-o 

" -, ~ x 

., 

., 

- o 

" 

:r 
-o 

',. 

" 

.~ 

, 

" 

'"=5 

E • 

, 

, 
J 

" 

., 

0_ 

':" : 

'. ,. 

-~ .• E . . 
~ ~~ 

= :.. , 

v, ~ 
o • 

~ 
~",

:> r-, E 
~ - ~ 
:. t.. '-

:1 I, '",.r , , 

'" , ... ,. , 

x. . ~ .... ~ 

-= -o . ' 

" 

" -, 

...: co .,.. " 

To 

~ . , 

o "' ; ".c 
(', "" -, 

'" N 0 0 
., 

, 

" , 
. , 

." 

" , 

.
" , 

-o 

" ~ -, 

Co 
Co 

R cviSla Theobrol/lo / 5( J). / 985 



J :-0 GQrcia e Nico" '//Q 

f: I' h o 0::0 t. - NÚI~ r l) ml~ di :) d e frutos P O T o l-- l ,1IH3 ;' 3.' 3 cada va r iedade es tud ada , 
o~o al o.:) ( teS t e d, ' .. ... l:' i,tervalos de con f : J o,ça ~a ' a as f t'spec t l va s va ri edades . 

-------------" - ----------
~t , .... ias 
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Híh r i j ( s 1 , 9 ', i ~ . 58 

x • F:UlOS d o t o,,, ,, r 

X. f :u t o s da c~r o 
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V,'\I o rlo ., (" "t" 

13 _ I. •• 

*~ Ao nivp l d~ 1% 

Int e rval o de confia nça 

6 , 84 : 13 , 10 

7 , 0 1 10 , 25 

média da população , 
Con~ o~ resultados ohtitlos , corre

lacionarJIlhe as var ,á ,'eis n,edidas e 
estas cc.:m a variável d( respvsta (pro
dução), N;:s matrize, de correlação 
para lllb ridos e 'Catongo' (Q:Jadro 5), 
esuro r~gistrados os valores que expres
saram , relação das vanaveis de cresci
mento ~om rendimento, Quancio se cor
relacionou a altura do fuste dos cacau
eiros com as demais variáveis , os resul-

tac!f1 s, na sua quase totalidade, foram 
nee. tivos 1I0S hlb ridos e/ou muito ba lo 
X ~'S no 'Cat01 go' . Pelos dados do QUJ · 

dro 5 , vcrifj( JU-se que o rendiment0 . 
de .. rl1 modo geral , tanto isolado qua1l · 
to :\grupado , correlacionou-se melhor 
com as variáv( is diâmetro médio da co· 
pJ e diâmetro .~o fust e. 

Discussão 

!-ntes mesmo de detectar de que ma-

Quad r o 5 - Matri zes ce (O(l rr e l a cão e nlre i :-tdices de- ( rf' sci :nent o e prod ução 
de h i br ldos e ' Caton~o' . 

o 

" 

' -
::: 

2 

3 

5 

6 

2 3 5 6 

~~G '1 5 -0 , 26 

- -------0 , 11 1,00 ~, 63 

c, 3~ 0 , 08 0 , 13 

0 , 37 0 , 58 

- ._~_. .~ 
0 , 4~ O , 5~ -~o -__ . 0 , 36 0 , 64 0 , 63 

0 , 26 O ,I ~ O ,O~I , OO 0 , 58 0 , 70 

0 , 12 O , ~ I 0 , 40 ~OO 0 , 99 

0 ,0\ 0 , 40 0 , 34 0 , 64 o ,~ 

1 = Altura do tu.'" 
2- Diâmetro do caule 

Variáveis 

3 = Diâmetro médio d a copa 

4= F ruto. do tronco 
5 .. F ruto. da copa 
SE Total de fruto, 
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neira a variação das alturas do fuste do 
cacaueiro in fl uenciou a produção eco
nômica e o desenvolvimento das plan
tas, foi verificado como ocorreu essa 
variação propriamente dita , dentre e en 
tre as variedades estudadas, através de 
uma distribuição de freqüencia. 

Os resultados most ram que o cresci
mento ortottópico do cacaueiro variou 
entre e dentre variedades, com disper
sôes menores nos ex tremos das curvas, 
existindo, todavia. uma analogia de 
crescimen to entre os grupos e tudados 
(Figura I). Resultados sim ilares foram 
enCOlll rados an terio rmente por Soria 
( 1964) e, mais reCClllemente. por Ba
tista e Alvim (198 1). Embora exis
ta. entre as variedades estudadas . uma 
se melhança na distribuição de classe dos 
alongamentos ortotrópicos . a dife rença 
de crescimento encon trada den tre elas 
parece dever-se ~ constitu ição genética 
das plantas. uma vez que foram cul tiva
das em ambien te e sistema de manejo 
semelhantes . Os resultados deste traba
lho foram similares aos de Sona ( 1964) 
e diferentes dos de Bat ista e Alvim 
(198 I). que encontraram que a part i
cipação genét tca foi sobrepujada pela 
ambiçntal. De um modo geral. o efe ito 
ambiental tem uma in fluência de apro· 
ximadamente 70% sobre o desenvol
vimento das plantas (Garcia. 1973); 
por isso. pode. muitas vezes. um am
biente ser ajustado para fornecer buas 
ou más condições de desenvolvimento 
às plantas . 

Pelo que foi observado, o cacaue iro 
tem hábito regular de crescimento. po
dendo sofrer variações quando o am· 
biente não lhe é propício ou quando 

submetido a métodos de manejo ina
dequados. Prova disto são os resulta
dos alcançados por Batista e Alvim 
(1981), quando encontraram em algu· 
mas plantas de um grupo cultivado em 
ambiente controlado de ca a de vegeta
ção. que seus fustes cresceram menos 
que os das demais em decorréncia da 
maior intensidade luminosa recebida 
durante o dia. Provavelmente, se a 
esse grupo de plantas ttvessem sido 
proporcionados condiçõcs para rece
ber as mesmas intensidades de lu z. ele 
teria um crescimento uniforme, ocor
rendo apenas as va riações de crescimen
to próprias de cada variedade. 

Ficou patenteado. portanto. que. 
in dependen temen te da variedade de ca
caueiro. ocorre numa plantação uma 
grande vanabilidade de altu ra de plan 
ta , determinada pelas condições de cul· 
tivo. embora. entre as variedades. ocor· 
ram diferenças admitida comu sendo 
genéticas. Através das curvaS de distri
buição de freqüência (Figura I) . obser
va-se que o cacauei rO. qllaJqu~r que se
ja a varied~de. apresenta uma tendén
cia no alongamento do eixo orlotró· 
pic o. aproximando-se da normalidade. 
i to c. haixas percentagens de plan ta 
cum fu -tes de tamanhos extremos e 
um númeru relativamente grande de 
plantas em to rnO de 1.00 a 1.50 m. 
Essa carac terística mostrou exercer 
grande intluéncia sobre o rendimen
to individual das plantas. já que as 
produçõc:. individuais do fuste e da 
coroa demonstraram seguir a mesma 
tcnMncia da curva de distribuição de 
freqüéncia. isto é. produções maiores 
nas plantas com fustes entre 1.00 a 
1.50 rl'l e mais baixas naquelas que se 
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di (anciaram destas alturas (Quadros 
~ e 3). 

Os re ultados das correlações ent r~ 

a altura do fuste do cacaueiro e as pro
duções isoladas ou agrupadas não apre
sentaram significaç[u. indicandoqué lIão 
existe uma rclaç:lO consistentl' entre 
essas variáveis. Ressalta- c. entretanto . 
que. quando a plantas t~m o eixo or
totrópico em torno de I .00 a I .50 01. 

as produções. tant u do fuste como das 
coroas. s~o mais altas. tornando-se de 
suma importáncia sua manutenção para 
se conseguir plantações com maiore 
produçOé . Nos ~ampos experimentai ' 
bem conduzido. ão encontrada gran
des porcentagens de .:acaueiros com 
altura do fuste em tomo de 1.20 m, 
como no ticiaram Batista e Alvim (19 I) 
e. geralmcn te. com al ta produ tividade . 

Nunc:J t"ui dado o devido valor j 

grande variabilidade qu~ comumenté 
oco rre na altura dos fu tes dos cacau 
eiro e sua in flul' ncia na produçãu de 
frutos. Geralmente. a al tura é medida 
em plantas jovens para pr~vis~o dl' vi· 
gor e precocidade (Vello. 1963 ; Ascen
su e Bartley . 1966: Atanda. 1 97~: 

Carcia. 1973: Soria. 1977 ) mas nunca 
se aVériguando se ela ou sua variabllida· 
de têm IIlfluéncw no processo produt i
vo da plan ta adulta. Afirma Soria (1 977) 
qu~ a altura das plan tas. tomada iso la
daméllte. só fOI boa indtcação dl' vigor 
até a id:Jde d~ aparição de COroa. mo . 
tran do d~ po i s baixa corre lação COm ~ 

prudução. Se fosse pOSS IVc\ controlar 
~ alt ura do eixos d ~s plJmas. padroni· 
nndo-a na faixa de I .00 m :J 1.30 m . 
conseguir,sé-iam. com cat eza. plan {as 
mais prudutivas. ~()mo as obscrv:Jdas 
no prese nte trabalhu . 
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o diãmetro do fuste e o (JiCtmetro 
médio da copa correlacionaram·se po· 
si tivan1ente nas plantas mais pruduti
\·as. fatO obse rvado em trabalhos ano 
terio res (Watsun . 195~: C'ockcrham . 
1963: Mariano. 1966 : Radford. 1967: 
AlviOl , 1969; Sona. 1977) nos quais fi · 
cou constatado que o diame tro do 
fu ste. tomado em plantas de I a 3 anos. 
c a área foliar s:ro vari<íveis seguras pa
ra estimar a c~pacidade produtiva. 

É cOIllplexll explicar as variações 
de ren dimento de um cultivo com ba
se nas medida de vigur e desenvolv i· 
mento das plantas tum3dJs nes te tra
balho . A complexluade do problema 
aumenta. quando se Ir"a em cunt<l que 
o vigur das planta ' de pend~ do l'U ge
nÓtipu. do m~l1 c iu e das condições amo 
bientais onde s:Jo cultivadas. 

A eX plicaçâo do porqué da produ· 
(k alta nas plantas com fusles em 

(Orno de I.~O 111 é b:J lxa nas plam as 
de fus tes supcriv~es ou IIlferi,lr~s J éS ' 

ta JllUra é de dd"icl expl ic:lçãu . Toda
via. a explicaçno pode pre n d~r-sc ao 
fJIO de que as plantJ pequena s3u 
gera lmente sombrl'adas pelas de porte 
médio e altas ci rcunvizinhas . dificul · 
tando . assim. o aprovcllamento l11,j. 

xil110 dJ lu z para u processo de ((ltos· 
s intc. ~ . As plan tas maiS altas. ape ar 
dJ conuiçõ~s mais favuráveis para o 
apru\'éitamenlO da IUl. apres~lItalll 

copas m'tis rrdll7lda:; e. t'onseq lie lll ~' 

mentl'. uma ml'llfH ár.:a fuhar. Além 
disso. um maior JI('r.galllenw 110 eixo 
orto trópi.:u amplia a distál1('1a da cir
culação da eiva para as áreas dl' maior 
concentraçãu dos órgãos prudutivos. 
aumentando a quantidade de tccidus-
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dre no (lenho) e redu/jndo a prod ut i
vidade das plantas em decorréncia de 
maior ~ompctição in terna em fotoassi
milados. Já as plantas m,lis baix as . que 
int erroll1pem o seu crescimcntll verti
cal formando a coroa mais cedo que as 
demais. iniciam também o crescimen to 
em diâmetro do fus te e da área fo llar 
mais rapidamen te. levando-as a uma 
prouuçfio precoce e ma is elevada imcial
men te. até que c igualem :lquelas de 
maior ~rescimento em altura. Em con
traposiçfio. plantas de pequeno porte di
licultam in ic ial men te a lo.:omoção den
tro da área . dil'icul tandu u manejo e as 
col hei tas. necessitando maior emprego 
de mão-de-obra na devaç.io da copa 
até uma altura desejada. 

Apesar das plantas de rusteS ma is al
tos terem alcançado lima produ~-50 
maior que as de fu tes mais baiXOS _ es ta 
superioridade não chegou a se r signiti ca
tiva. ao passo que a produç ão das plan 
taS de fustcs medianos. em tomo de 
1.30 m foi superior. No caca ueiro. não 
existe muita variação quanto ao núme
ro de alm ofadas Oorais no fuste e si m 
diferenças nos espaços entre das. haja 
vista diferença de produção observa da 
en tre a plant as de diversas alturaS. Por 
outro lado. devc-5e atentar paw o ra tO 
de que a pruduç~o do fuste cst~ ujelta 
a uma dimin Ui ção por danos mec;\nicos 
ou enfemlldades ofridas pelas almofa 
das norai . muit ,ls veLes de natureza ir
reversível. enqu:ulto que. nas .:opas. 
mesmo oco rrendn algu lll daJlo . elas po
dem se r compen sadas at ravés do apare
cimento de novo ramos. 

ConclusOes e Recomendações 

I . Para se obter ca.:aueiro mais pro-

dUli vo_ o manejo da lavoum deve se r 
orie ntado no sentido de cstahdecer 
plantas com al tura de fusle variando em 
tomo de 1.00 m a 1.40 m. 

2. O cacaueiro tem sempre o mesmo 
hábito de ercscimen to. c as variações 
encontradas são atribuídas à partiCipa
ção genética. condiçoes nas quais es tá 
cultivado c manejo empregado em ca
da região. 

3. Muito embora o cacaueiro possua 
a carac ler ística de alcançar. com maior 
freqü-Jncia. alturas do fll sle em torno de 
1.00,1 1.40 m. observam-se. ent re as va
riedades estudadas_ diferença nestes 
valores. admi tidas como sendo genéti
cas. Todavia. qualquer que seja a varie
dade. a freqü~nc ia das alturas do fusle 
aproxima-se sempre d,1 normalidade. 

4. O tamanho do fusle do cacaueiro 
em re lação ao número de almofadas !l o
rais não influi 11:1 produçãO de frutos. 
pOStO <llIe o número de ge mas pruduli
vas do se u eixo não sofre muita varia
ção, pois o que varia são os inlerva los 
cnt re elas . 

5. A boa currcla~'ào enconlrada en
I rc o diãlllct ro do fustc e o diâmetrO 
lIl~dio da copa e a produção faz. com 
que tais medidas sejam variáveis conflá
wi para aval iar a produt ividade da 
p13nt a ou de um campo cultivado . 

6. A cMreçào da allura de cacaueiros 
com fu,t~s muito baixos ou mu ito alt os 
Il~m como os acide nt ados l1l~cânica
menle ou por en fe rmidades deve ser 
realizada a partir de chupões basals. a 
fim de que não se tornem dema iad_,
mente altos. 

Revi sra Theohrvma / 5(.11. , '1. '5 



124 Garr ia e Nieolella 

Literatura Citada 

AlVIM, P. de T, 1969, l os fac lo re , de la producl ivida" agrícola , In OH O InlenSlvo de f " io· 
logia Vcgclal,JUléus, BA , Brasil , 1969. IUléus , CEPLAC/CEPEC, pp . 1- 20. 

ASCE SO , 1.C. and BARTLEY, B.G.D. 1966. Va rÍ<lal re lat ion' h ips of growth fal' tol> o f young 
l'acao ,eedlings. Euph ytica 15 :211 - 223. 

ATANDA ,O,A, 1972. Corre lation ;tudie in Til eobroma cacao L. Turrtalba (CO' la Rica) 22 : 
8 1- 89. 

BATISTA, L.P. e ALVI~1. R. 198 1. Efc ito da inl "n,idad. luminosa e do genó tipo sobre o 
cre sci mento em altura do fu ste do caca UeirO, Revi" . Theobrolll3 (BraSI l) I 1 :6 1 76 . 

BROOKS, E.R. and GUARD, A,T . 1952. Vegetat ive a ll3tomy o f Til eobroma cacao. Bota nical 
Gazcltc 1131~ ):444 -454 . 

COCKE RHAM , c.c. 196 3. E, tim.tion ot' genetic variances. Ra le igh . NC, USA, No rt h Carohna 
't ~H(' lIn iversi ty . In -ai lurc of Stau fie, _ 94p. 

COOK, O.F. 191 1. Dlm orphic branehc ' in tropIcal c rop pla n lS: ro lt on , coffee , cal'ao , the 
Ce nlral Amcriea n ru bber Iree. and the ban .na . Wash tngto n. Departmonl o f Agrlcullurc . 
Bullo tin n9 198. 57p , 

C ATR ECASAS, 1. 1964. Cac30 3nd its allies; a taxo llom lC revi,ion of the genus Th eobromo. 
Con tribu tion< from th e Un ited State. N31 ional Horba rium 35:379-605. 

GARCIA , 1.R . 19 73. E< ludo de algun s índice de l' .",cime nlo e produtividade para <ek',ão 
)uvenil cm híbrido de 'aca u , Tew ~fc Sl rado . Turrtalba, CO<la R ira. II CA. 9 p, 

G LE DINNI 'G, D.R. 1966, Funh. r obscrl'311ons on lhe rd. tion<hip bc t" .. n grow th and 
yicld in rocoa vartc lics, f.uph )' tÍ<'3 15 : 11 6 I ~ 7 . 

LEON. l . 1968. Fu ndame nto, hotán ico, ele 10< cul tivos tropica l". Son 1o,,', Costa R Il':I. II CA, 
487 p, (TeX los )' ~I a t crial. dc En,"ri.nl •. 18). 

MARIANO, A.H, 1966. Relacione ' c nlr<' a l ~un3S med Ida, d. vigor y produl'l' tÓn en C3<'30. Te· 
si, ·I!'-. Sl' . Tu rria lba, CO, I. R,,'a. IICA . 41 p. 

RAD FO R D. P ,1. 1967. Grow lh analr'" fo"" uI3l' :th,'" use an u abu,,' . Crop Sei.nce 7 : I 7 1 - I 75. 

SOR IA V .. J . 1964 , EI vigor hi brido y u uso ,' n lII"joramiento ~Cné l il'O de cacao . Ftl o recnta 
Lalinoar\wrican a (Costa Rica) I (I ):59- 7R. 

_ ___ . 1977. Ge nellcs and brce <l trl~ 01' l'acao. I" Ill terna llo na l Cocoa Rcscardl Con· 
fere m', . 5th ,I badan , Nigcria, 1975. Procr,'d ing>. loadan , CRIN , pp. 18- 24 . 

VE LLO, F. 196J. ESludio preliminar so bre la in llu.n cl' dei o rigclI de lo, padrcs cn la cx prc sió n 
dd vigo r hibrido cn planlu la, de cal·ao . Te,,, Mag. Sl'. Tu rrtalba. Co"a R lCa , IlCA. 63 p. 

WATSON , D.G. 1952. n l. ph y"ological ba<is 0 1' vartallO n in y tcld. Adva n,'e< in Agronom)' 
~ : I O I 145 , 

.-

Revista Tlr eobro trW J 5( J), 1985 


